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Modos de vêr 
Quando a revolução em Braga deu 

o seu primeiro grito em publico, o 

Partido Democratico, vivendo ainda 

nesse dôce engano invencivel, sorriu-se 

e olhou confiado no seu Antonio Ma- 

ria, como perguntando ao seu chefe 

quando ia esfrangalhar aquele ensaio 
de «garotos», E o Antonio Maria, jul- 
gando-se ainda senhor duma situação 

de omnipotencia, deu as suas primei- 
ras ordens, esboçon o seu primeiro 

ataque, convencido de que em breve 

um velho mavio sulcaria o caminho 
do exilio com mais alguns  lunaticos 
que imaginaram o córte da perinha 

como a confissão da perda de pode- 
rio, Palido e tremulo, olhou, atonito, 

quando os animos não se amedronta- 

ram, quando os rostos se ergueram 

altivos, a revolução em marcha apres- 
sou seus passos, fortaleceu suas posi- 

ções, alastrou e um corneta trauteon 

as primeiras notas da vitoria, fezendo 
sentir ao desfazedor das revoluções 

que era um impotente para destruir 

uma força nacional inervada pelo pa- 
triotismo dum povo sequioso de liber- 

dade, torturado por .expoliações, O 
manso povo portuguez é mm leão en- 

furecido quando se compenetra de que 

alguem faz escarneo da sua digni- 

dade, 
E o chefa democratico, que se es- 

queceu das lições da Historia com o pen- 

samento adormecido pelo cantico das 

seias do mando, estacou, esfregou os 
olhos para se certificar que não dor- 
mia, viu a realidade, tremeu e. «+ fu- 

giu cobardemente, 
Sentiu do seu refugio que o povo 

escravisado à sua nefasta administra- 
ção política tinha partido os grilhões 

da sua vil escravatura, enquanto ele 
e os seus caudilhos se refastelavam 
entre luxuria e comodidades à banca 
do erario publico, 

E assim terminou o reinado duma 
casta sem que os grandes responsaveis 
por tantos descalabros se deixassem 
matar em luta ou, pelo menos, apri- 
sionar para responder pelos seus cri- 

mes tremendos. 
A entrega do Poder aos revoltosos 

sem um gesto de defeza nobre é pro- 

va irrefragavel de que são criminosos 
profissionais a quem o país não deve 

perdoar para exemplo que frutifique 

* e moralise, E sobre os homens da re- 

* volução impende o sacrosanto dever 
de obedecer ao país, solvendo os com- 

promissos de honra que tomaram ao 

assumir a execução dum programa 

elaborado durante mezes por indefe- 
ctiveis republicanos com os olhos pos» 
tos, cheios de fé, na salvação da Pa- 

tria. 
E' indispensavel iniciar a execução 

desse programa sem titubiações, aliás 
os revolurionarios desmerecem da 

confiança do povo republicano e po- 

dem ser considerados como mais uns 
traidores que poisaram sobre o corpo, 

quasi inanimado, da Patria vilipendia- 
da, 

A morosidade nessa indispensavel 
execução do programa revolucionario 

já incutiu coragem nos fugidos de on- 

tem para se abalançarem na preten- 

são de conservação dos seus antigos 

logares de destaque e predomínio, na 

política e admistração publica. Ceder 
aos seus rogos é pactuar com seus cri- 
mes de lesa-patria. 

A revolução fez-se: para expulsar 
da governação publica o Partido De- 

mocratico e todos os ruins políticos, 

que embora noutros partidos filiados, 
amordaçavam os seus protestos pela 
bôa recompensa que o adversario lhes 
ofertava, dando-lhes a suculenta ga- 
tantia de que nem eles nem as suas 

famílias morriam à fome nem sentiam 
afalta das luxuosas comodidades aonde 
apascentavam os seus vícios, 

A revolução venceu porque á fren-   

Bete numero foi visado pela comissão de censura 
  

Castigo rapido 
Ha pouco mais de 15 dias foi 

descoberta em Espanha a prepa- 
ração dum movimento revolucio- 
nario contra o governo Primo de 
Rivera e possivelmente contra o 
tei, que lhe dá todo o apoio e 
ajudou a afastar os politicos da 
administração publica. 

Pois o primeiro castigo já 
aplicado aos tres principais che- 
fes da gorada intentona—o gene- 
ral Weyler, tenente-coronel Agui- 
lera e conde de Romanones—foi 
a multa de 800:000 pesêtas com 
que a esta hora devem ter entra- 
do nos cofres da nação certa- 
mente para preparos... do pro- 
cesso que se lhes está instauran- 
do, 

Chama-se a isto não perder 
tempo, andar ligeiro e... seguir 
sem olhar para os lados... 

Metam-se com o Primo. .. 
mm mem caga 

Por causa das saias... 

Ha dias suicidou-se no Porto 
um estudante que, namorando 
uma pequena pouco mais ou me- 
nos da sua idade—20 anos—in= 
teressante, viva, donairosa, não 
queria que usasse artificios—pó 
de arroz, ' carmim, frisados—e 
tambem: saias -cutas, decotes, 
braços nús. 

A eleita do seu coração, ao 
que parece, fazia-lhe a vontade, 
Mas ele, ciumento como todos os 
apaixonados, nem sequer os arte= 
lhos desejava vêr á rapariga. E 
por isso se matou! 

A prova provada de que ain- 
da ha gente de pudor... á an- 
tiga. 

es recria rem. 

Atenção para a 
4. pagina.   

O homem, fica! 
Esse homem é o cabo Bico, 

o comissario de policia, o tram- 
bolho que para aí veio esburgar 
o osso que os politicos de Lis- 
boa lhe atiraram para o afastar 
da porta e cujo comportamento 
tem sido de tal maneira censura- 
vel que não só perdeu o presti- 
gio na corporação de que é che- 
fe, como concitou contra si toda 
a cidade que o detesta, o troça 
e o achincalha— por mais não me- 
recer, 

Fica, porêm, este homem, de- 
pois duma revolução depuradora, 
porque, tendo ido á capital, lá 
conseguiu amigos e protectores 
que o aguentam, talvez fazendo 
vêr ao ministro que se trata dum 
desgraçado, dum pobre diabo, 
como é tido entre aqueles a quem 
bajula e constantemente mostra 
as stias qualidades de fraldiquei- 
ro. 

Fica? Vamos a vêr, 

Talvez que o abraço que diz 
ter recebido do sr. dr. Antonio 
Claro, que por sinal já deixou a 
pasta, não seja tão de molde a 
cimenta-lo no logar como pensa, 

Quem sabe? O diabo, ás ve- 
zes, tece-as... 

comi ep aan 

Encerramento 4Os estabelecimentos 
ao domingo 

Em virtude dum acordão do 
Supremo Tribunal Aúministrativo, 
todos os estabelecimentos comer- 
ciais do concelho de Aveiro são 
obrigados a fechar ao domingo 
em conformidade com a lei do 
descanço semanal que agora dei- 
xa de ter mais do que uma ins 
terpretação, 

Folgâmos com isso, 

  

  

te dos destinos da nação estava um 

partido que só cuidava dos seus in- 
teresses particulares, descurando os 

assuntos vitais do país, e porque na 

grande oposição de força estava um 

partido de misturas em que não se 

vislumbrava um ideal mas em que 

borbulhava a cubiça do mando, 
A revolução ffiunfou sem um tiro, 

porque os chefes dos dois grandes 

partidos da Republica tinham perdido 

a força moral nos descalabros finan- 

ceiros com que arruinaram o tesouro 
publico. 

A victoria da revolução foi rece- 

bida com labios de amor, porque o 

sr. Antonio Maria da Silva chegou ao 

desvairamento do Poder, porque o sr, 
Cunha Leal, fulcro da grande oposi- 

ção, se vendia a cada instante, ora 

desmentindo as suas afirmações da 

vespera, se embriagava nos escuros 
corredores da Alta Banca, aonde tem 

sido deveras mimoseado, 

Estes homens, que trazem consige 

milhares de famulos com os mesmos 
vicios, se não com maiores ambições, 

não podem fazer parte de organismos 

que desempenhem funções da revo- 

lução triunfante, Devem ser escorraça- 

dos para que os bons republicanos 

possam ter toda a confiança no dia 

de ámanhã, 
E tê-lo-ão se o programa por que 

jurou bater-se o sr. General Gomes da 
Costa fôr integralmente cumprido, sem 
mesuras ou fraquezas. 

E tê-lo-ão, todo o país, se as cor- 

porações administrativas, os comandos, 

as autoridades, os ministerios forem   

preenchidos unicamente por homens 
que sejam escravos da sua palavra 

de honra e que não tenham o seu 

passádo chamuscado pelos roubos que 
abalaram e ruiram um trono secular, 

Sem homens de envergadura moral 

nada de util e bom se alcançará. 

* 
* * 

Só assim é que se fechará o ciclo 

'das revoluções em Portugal: só assim 

é que o nosso país pode posar aquele 
socego sem o qual não pode haver 

| progresso. 
Na mão do sr, General Gomes da 

Costa está toda a nossa salvação, por- 

que na cabeça dele deve estar bem 

vivo o programa revolucionario que 
por sua palavra de honra se compro- 
meteu efectivar. , 

As prepotencias são contraprodu- 
centes, porque os déspotas baquearam 
sempre aos pés dos seus escravisados; 
mas os actos de força são imprescin- 

diveis quando os grandes males, que 

afligem a nação, já não se debelam 

com paninhos de agua morna, 
Que todos se habituem a cumprir 

os seus juramentos de honra para que 

a Patria e a Republica se salvem do 

abismo para onde alguns dos seus fi- 

lhos pretendem precipita-las. 

Lopes de Oliveira 

Medico 

Nota —-No ultimo numero saiu 
uma grande gralha ... «que os rege- 

cionarios acimentam com a razão dos 

factos» deve ler-se ,, «que os ra- 
ciocinios acimentam,, » 

IMPRENSA 
“Gazeta de Coimbra,, 

E” dos primeiros jornais de | 

provincia, quer no tamanho, quer 

n1 colaboração, quer nos anun- 

cios que publica. Dirigido por 

João Ribeiro Arrobas, que o fun- 

dou ha 16 anos, a Gazeta de 
Coimbra tem assinalado os-seus 

progressos por forma tal que se 

impõe e honra o meio onde vê a 

luz da publidade, tornando-se ca- 

da vez mais do agrado dos conim- 

bricenses, que nela teem um de- 

fensor acerrimo e entusiasta das 

suas regalias, como um propa- 

gandista constante, aturado, efecti- 

vo de tudo quanto diga respeito 

4 lendaria cidade dos estudantes, 

cujos encantos são, desde remo- 

tas eras, a principal origem dos 

seus atractivos. 

Aos camaradas da Gazeta de 

Coimbra, que agora festejou ou- 

tro aniversario, pedimos aceitem 

as nossas cordeais felicitações, 

desejando para o seu importante 

tri-semanario todas. as prosperi- 

dades de que é merecedor. 

Banco Regional 

Para comodidade do publico, 
passaram a fazer-se no rez do 
chão, a esse fim adequado, as 
transações que era de uso efe- 
ctuarem-se no 1.º andar do Ban- 
co Regional, que agora tem outra 
apresentação, aformoseando al- 
gum tanto a Rua Coimbra onde 
se acha instalado. 

Como nos regosijâmos com 
tudo que envolva progresso para 
a nossa terra escusado será dizer 
que esta noticia a damos com a 
maior satisfação visto tratar-se 
dum melhoramento para que mui- 
to ha contribuido o esforço de 
dedicados conterraneos nossos. 

Loctite 44 6 im 

Presos em liberdade 

Por terem decorrido oito dias 
que se encontravam detidos a 
bordo da fragata D. Fernando, 
sem culpa formada, fotam no ul- 
timo sabado restituídos à liber- 
dade, os conhecidos políticos srs. 
Alvaro Pope, dr. Pestana Junior, 
general Sá Cardoso, dr, Alvaro 
de Castro e Helder Ribeiro. 

Antes de sairem manifestaram 
ao 2.º comandante e de mais ofi- 
ciais da guarnição do navio o 
seu reconhecimento pela maneira 
fidalga como os trataram, não 
lhes faltando com coisa alguma, 

Assim até vale a pena ser vi- 
tima... 

ira sra 

Museu de Aveiro 
O dr, Alberto Souto, actual 

director do Museu, fez publicar 
uma noticia sumarissima da sua 
historia e das preciosidades que 
nele se encerram, oferecendo-nos 
um exemplar do util livrinho. 

Muito obrigados e oxalá que 
dentro em breve possâmos noti- 
ciar a aparição doutro maior, 
mais desenvolvido e com ilustra- 
ções sobre o mesmo assunto. 

Cambio 
A cotação de ontem foi a se- 

guinte: 

Libras sed ária 
Franco meiisnrs 

94850 
B72     Doilatawequ sb es 19835 

AVEIRO 

Paulo Freire, cuja estada nes" 
ta cidade noticiâmos no numero 
passado, fez inserir na sua habi- 
tual secção do Jornal de Noticias, 
do Porto, estas linhas ácêrca da 
nossa terra, que desvanecidamen- 
te reproduzimos : 

Portugal é um Paiz admiravel, E, 

a mais linda terra do mundo. Só pen 

sam o contrario disto os parvos que 

foram um dia a Badajoz, e veem de- 

pois dizer á gente que «foram ao es- 

trangeiro»... 

O que é preciso é descobrilo. O 
que é necessario é conhecê-lo. Eu ti- 

nha. ido duas vezes já a Aveiro e ti- 
nha de Aveiro esta impressão idiota; é 

uma terra de provincia com um canal 

de agua muito suja a cortá-la ao 

meio, Descobri agora Aveiro, graças á 

amabilidade desse admiravel coração 

de portuguez antigo que é JM D,'t 
S., e fiquei encantado, 

"x 
Aveiro é das terras mais pilores- 

cas, mais originais, mais tipicas da 

terra portuguesa. Simplesmente a pro- 

pria gente de Aveiro ainda não des- 

cobriu Aveiro! Aveiro é uma terra de 

canais e teem-na querido fazer uma 

terra com ruas e praças como são to 

das as outras, Aveiro é o que Veneza 

é na Europa, o que Recife é no Bra 

zil, E”, não. Devia ser, Tem todas as 
condições para o ser. 

x 
* * 

Depois, os arredores de Aveiro são 

um amor, S, Jacinto, a Costa Nova, 

Ihavo, Agueda, todos os seus arredo- 

res são lindos, dum pitoresco sui ge 

meris. A entrada em Agueda, á beira 
rio, é uma. das portas do Paraiso, À 
Costa Nova se a arrazassem por com- 
pleto, nos seus palheiros e nos seus 
casarões infectos, e a reconstruissem 

inteligentemente, era uma das grandes 

maravilhas do litoral beirão. 

"a 
Outro aspecto, -Industrialmente, 

Aveiro é um exemplo vivo do que va- 
le a raça portuguesa desajudada de 

tudo e de todos, Desde a Vista Ale- 
gre, até à fábrica monumental da te- 

lha de Marselha, junto á estação, pas- 
sando pelas fábricas de azulejos, tudo 

em Aveiro, no campo industrial me deu 

a impressão de que Aveiro, com o seu 

porto de mar, que é indispensavel fa- 
zer-se, e com a sua ligação fluvial 

com o Porto, que seria uma realidade 

utilissima se a fizessem, é das terras 

de mais facil progresso que eu conhe 
ço. 

Basta querer. Basta que os seus 
indigenas se unam e tenham 'o bom 

senso de mandar para o diabo toda a 

politica que não seja a dos seus inle- 

resses locais. 

nºs 
Pois é verdade! 

Isto foi uma quebra a meio da 

folga, para fazer o gôsto ao dêdo, Vol 

to para a delicia dos canais, do mar 
azul, das paizagens deliciosas, desta 

lindissima região, onde para nada fal- 
tar, até ha as mulheres mais lindas 

de Portugal, se é que porventura já 
alguma vez houve em Portugal mu- 

lheres que não fossem lindas ! 

Alé breve... e possivelmente até 

Lisboa, j 

Dentista Soares 
Formado em Odontologia pela 

Faculdade de Medicina do 
Porto), 

Participa aos seus amigos 
clientes e ao publico em geral 
que mudou o seu consultorio 
dentario para a sua residencia, à 
Rua do Gravito, n.º 41, onde pó- 
de ser procurado todos os dias 
a qualquer hora.    



“Fabric. filelni Fabric. fileluia,, 
Ainda ha pouco nos referimos a 

uma grande encomenda que, por uma 

casa do Brazil fo. feita à Fábrica de 
Louças e Azulejos, Lda. e já outra 

referencia temos de fazer hoje á Fá- 
brica Aleluia, pelo importante traba- 

lho que lhe foi confiado. 

Muito honra a industria aveirense 

a expansão dos seus produtos e nós 

só temos de nos congratular e orgu- 

lhar-nos com a alta consideração que 

aos estranhos mesecem os nossos ar- 
tistas, nem sempre devidamente apre- 

ciados pelos conterraneos. 

A Fábrica Ateluia, cujos produtos 

arlísticos são bem conhecidos e justa- 

mente apreciados pelos competentes 

em assuntos de arte, foi encarregada 

pela Comissão Executiva da Camara 

Municipal de Coimbra de restaurar os 

panneaux de azulejo da antiga Quinta 

de Santa Cruz, hoje Parque de Santa 
Cruz. 

Lá, como cá, como por todo o país, 

se manifestou o desamor e desrespeito 

que alimentamos pelas reliquias de 

um passado cheio de gloriosas tradi- 

ções, aniquilando ou deixando ao aban- 

dono tudo quanto nos legaram os nos- 

sos antepassados, 
Os panneaux do Jogo da Bola da 

Quinta de Santa Cruz não podiam es- 

capar á regra geral; foram barbara- 

mente mutilados e de alguns quasi 
não restam vestígios, tão grande foi a 

senha destruidora dos autores da proe- 

za sacrilega, 

Como prova da falta de educação 

civica do povo português e do seu es- 

pirito destruitivo, é um dos muitos 
exemplos que, infelizmente, abun- 

dam neste abençoado torrão, 

Não teriam valor artístico os azu- 

lejos ? 

Não descutâmos esse assunto, Bons 

ou maus, representavam alguma ceisa 
de um passado grandioso e esta con- 

sideração bastaria para que fossem 
respeitados por um povo medianamen- 

te educado. 

A Comissão Executiva da Câmara 
Municipal de Coimbra, com o louvá- 

vel intuito patriótico, elevado culto 

pelo nosso matrimonio artistico e en- 
tranhado amor aos encantos da sua 

terra que muito vai embelezando e 

engrandecendo, resolveu aproveitar o 

que a ignorância, a maldade, a estu- 
pidez e o epoismo deixaram e restituir 

á sua forma primitiva o que resta dos 

panneaux que datam do seculo XVII, 
De êsse trabalho melindroso fo- 

ram encarregados os nossos patrícios 

Aleluias, 

E' um trabalho em que o artista 

tem de revelar aptidões e conhecimen- 

tos da historia da arte, 

Não basta senhar com firmeza, 

concluindo com ais ou menos felici- 

dade o que falta aqui, concebendo e 

realizando o que estava além, de mo- 

do a dar ao conjunto um todo har- 

monioso, ; 

Precisa de conhecer a hisloria da 

arte, os processos de pintura, a época, 

para que a técnica empregada nos dê 

ailusão de que o todo tem a mesma 

idade, 

Além de isso tem de atender ás 

côres e ao sistema de esmaltagem pa- 

ra que a tonalidade se aproxime da 

que usavam os antigos. 

A técnica da pintura e os proces 

sos de fabrico têm-se aperfeiçoado 

profundamente e o artista encarrega- 

do de fazer uma restauração, se é 

consciencioso e lem amor á arte, é 

obrigado a modificar os processos que 

usa para concluir o que está, 

Não deve trabalhar mecanicamen- 

te, mas identificar-se com o que tem 
diante de si, transportar-se á época 
em que foi realizado e fazer trabalho 

que, sendo novo, tem de ser velho, 

Não basta ter a sensibilidade ar- 
tística: precisa de ter tambem a cultu- 

ra artística, 

São, por isso, grandes as dificulda- 

des com que os nossos patrícios vão 

lutar, mas a sua aplicação ao estudo 

eo seu amor à arte em que tanto se 

leem evidenciado, com primorosos tra- 

balhos originais e de imilação, são pa- 

ra nós o penhor de que levarão a 

bom termo a tarefa que lhes foi con- 

tiada, 
W Esse o nosso ardeute desejo, 

porque assim se prova, de modo irrefu- 

tavel, que em Aveiro há artistas que 

cultivam a arte, vão com o espírito 
rotineiro que usa mecanicamente pro- 

cessos inalteráveis, mas com o espírito 

progressivo que busca no estudo, na   

Notas Mundanas 
=== EE 

Fazem anos, no dia 14,0 sr. Fir- 

mino Fernandes e o filho Ruí do nos: 

so velho amigo Francisco Vieira da 

Costa. 
-— Já se encontra a veranear na 

Burra, a menina Maria da Apresen- 

tação Polonio, genti! filha do nosso 

amigo Luiz Deus da Loura. 

— Partiu para S. Pedro do Sul 

o activo industrial, sr. João de Pinho 

das Neves Aleluia. 

— — Para o Gerez seguiu 

Baptista Moreira. 

— Concluiu o primeiro ano do 

curso da Escola Naval com a classi- 

ficação de 14 valores na cadeira de 

astronomia, o nosso conterraneo sr. 

Manuel Nogueira Santana. 

— Estiveram nesta cidade a st 

D. Maria José de Brito e Beça e seu 

irmão, o tenente Alfredo César de 

Brito. 
— Como de costume em igual 

época do ano, partiu a passar algu- 

mas semanas na Serra do Caramulo, 

o sr. José de Morais Sarmento, ems 

Pregado na Agencia do Banco Ultra-| 

marino, em Ovar. 

-— Esteve doente o esclarecido 

secretario da administração do cons 

celho, sr. Alfredo de Matos Viegas; 

que, felizmente, já frequenta a sua 

repartição. 

O govêérno 
Por complicações sugeridas, 

acha-se demissionario todo o mir 

nisterio, com excepção do seu 

presidente, que já nomeou novos 

ministros do Interior, Estrangei- 

ros e Colonias. 
Como tudo, porêm, é ainda 

problematico, no proximo nume- 

o sr   

  ro diremos o que se passsar. 

observação e na experiência o aper- 

feiçoamento dos seus trabalhos, colo- 

cando:se á altura das exigênciass da 

critica. 

A velha Coimbra, a cidade dos ar- 

tistas e dos poetas, veio procurar em 

lhe restaurar Aveiro artistas para 

panneaux mutilados. 

Os artistas saberão honrar a sua 

terra. 
me er a 

Poderá séi? 

Em 7 de dezembro de 1925 
foi dada queixa em juizo contra 
o chefe democratico de Lever, 

Vila da Feira, José de Freitas Sá 

e Moura e mais 17 individuos, a 

quem ele, na tarde de 6 do mes- 
mo mez, mandou assaltar, incen- 
diar e alvejar com tiros, a casa 
de Antonio Barbosa de Castro, 
proprietario e escrivão de Paz, 
tendo-lhe nessa ocasião assassi- 
nado uma netinha que contava 
apenas 29 dias de existencia! 

Foram inquiridas cerca de 70 
testemunhas, e, apezar do proces- 
so ser acompanhado por cinco 
advogados de parte, apezar de 
quando foram inquiridas as pri- 
meiras 40. testemunhas que fize- 
ram prova suficiente do crime, 
ter sido dada querela  provisoria 
em 13. de fevereiro do corrente 
ano contra os arguidos, ainda es- 

|se processo continua a dormir o 
sono do emperramento a que a 
politica democratica da Feira 
não é estranha! 

Pedem-se providencias e ape- 
la-se para o Conselho Superior 
Judiciario a quem cumpre inter- 
vir no caso. 

E” escandaloso que os crimi- 
nosos continuem á solta e ainda 
propalando que, embora tenham 
de gastar muitos contos, o pro- 
cesso nunca mais anda, ficando 
portanto livres da cadeia! 

Poderá sêr? 

um moinho de VENDE-SE veno, com tor- 
ça para dois casais de pedras, es- 
tado de novo; é todo feito de ma- 
deira de eucalipto com belas de 
zinco. 

Para tratar com Carlos de Je- 
sus Almeida, na Azenha de Bai-   xo, freguesia de Esgueira. 

  

BENEMERENCIA 
Do nosso assinante, na Ame- 

rica do Norte, sr. Domingos Cam- 
panhã, recebos 2 dollars para pa- 
gamento da sua assinatura, e bem 
assim ordem para ser distribuido 
pelos pobres de O Democrata o 
excedente da troca, na importan- 

cia de 14830, incluido o credito 

de ano passado. 
Agradecemos, reconhecidos. 

* 
* * 

Um outro assinante, aveirense 
que muito consideramos, enviou- 
nos para o mesmo fim, tambem 

11 dollars, as quais foram cam- 
biadas por 213850, Não quer ele 
que lhe revelêmos o nome, auto- 

risando-nos apenas a noticiar que 
as remete em acção de graças pe- 

lo restabelecimento duma pessoa 

de familia. Cumpridos os seus 
desejos, aqui patenteâmos ao ca- 
ridoso. anonimo quanto nos é 
grato arquivar mais esta manifes- 
tação dos seus sentimentos al- 
truistas. 

nt 

Da Vila da Feira foram-nos 

igualmente enviados 20500 com 
o mesmo destino. 

Muito gratos ao seu reme- 
tente, 

“ 
* % 

Para comemorar o aniversario 

da morte duma pessoa querida, 

recebemos tambem 100500 duma 

distinta familia residente nesta 

cidade a quem nos confessâmos 

penhorados. 
* . 

* 

Em poder de O Democrata 
ficam agora 639880 destinados 'á 
proxima distribuição. 

* 

Oque cisto? 

O Seculo, do dia 3, publicou 
ao meio da primeira pagina, o 
seguinte, com o titulo da epi- 
grafe: 

Dizem os jornais que vai consti- 

tuir-se em Paris um comité de estudos 

portugueses, destinado a fazer lá fora 

a propaganda de Portugal, Ao que se 

afirma, desse comité, ou coisa que o va- 

lha, farão parte diversas personalida- 

des francesas é ainda portugueses de 

categoria, residentes em Paris, sendo 

tudo presidido por um escritor luso, 

muito conhecido na capital francesa e 

tambem com certa reputação em Lis- 

boa. Nesta ultima parte da curiosa 

notícia é que deve estar o segredo da 

manobra. Estamos habituades a estes 
comités de propaganda, Surgem quasi 

sempre dpós os movimentos revolucio- 
narios triunfantes, Haja vista o que 

se deu no tempo do dr, Sidonio Pais, 
Os propagandistas de Portugal tam- 

bem não faltaram nessa ocasião, Da 
propaganda que fizeram só vagamen- 

te ouvimos falar, Sabemos, porém, que 
os seus serviços, apesar de desinteres- 

sados, nos custaram caro ! 

Será o comité de agora a ressur- 

reição, correcta e aumetada, da orga- 

nização que se levou a cabo, em Pa- 

ris, em 1918, destinada a fazer no 
estrangeiro a publicidade da situação 

saída do movimento dezembrista? Não 

podemos afirmá-lo, Mas descofiamo-lo! 
E' que propaganda, pela letra redon- 

da, em Franga ou onde quer que seja, 

não se faz sem muito dinheiro, E não 

nos parece que as tais personalidades 

que vão reunir-se no tal comité, pre- 
sidido pelo tal conhecidissimo escritor, 
levem o seu sacrifício a ponto de se 

arruinarem para que a Imprensa eu- 
ropeia diga bem de nós, A vida está 

cara e é preciso cavá-la! O que éin- 
dispensavel é que o Estado português 

não seja condenado a pagar os recla- 

mos com que meia duzia de pandegos, 
ou um só, pretendam fazer a cavação 
no Tesouro Português, 

Emfim, esperemos! 

Está-nos a parecer que o Se- 
culo, se quizesse, podia falar mais 
claro. Podia esclarecer, por exem- 
plo, que o conhecidissimo escri- 
tor é tão patriota que ape- 
nas teve conhecimento do triun- 
fo da revolução se apresentou 
logo em Lisboa e por lá anda a 
trabalhar com toda a força no 

grandes Armazens. 

simos. 

Um grande stock de volals de là, 

de cores desde 7$50, 

“Grandes firmazens do Chiado 
Estação de verão 

As maiores novidades para a presente estação acabam de receber estes 

Crepes chinas lisos e estampados, lindissimas côres, a preços baratis- 

estampados e lisos, enorme variedade 

Malhas de sêga, em todas as côres, a 22800. 

Sêdas para chapeus e vestidos das melhores qualidades, 

Enorme sortido de crepons de algodão, desde 3850. 

Chapeus para senhoras e meninas dos modelos mais chies. 

Não devereis comprar sem visitar os 

Grandes Armazens do Chiado 
AVEIRO 

  

resgate, e tambem que a creação 
do tal comité, em Paris, não pas- 
sa duma segunda edição do que 
existiu, tão real e perfeitamente 

que até é capaz de nos custar 
mais caro se a ideia fôr por dean- 
te e o conhecidissmo escritor ob- 
tiver todas as facilidades para o 
seu genial plano... 

O Seculo espera. Pois então 
espere que nós... aguardâmos... 

“AE as 
Necrologia 

Por imposição do seu avô, o 
nosso velho e querido amigo Al- 
fredo Cesar de Brito, não noti- 
ciâmos no numero preterito o 
passamento da sua adorada Isa- 
belinha, filha do malogrado fun- 
cionario dos correios, ha anos 
falecido, Amadeu Tavares Pinto 
e de sua esposa, a sr* D. Alice 
Brito, mas fazêmo-lo hoje para 

aos que intimamente pranteiam a 
infeliz criança, todo o sentimento 
de que fômos invadidos na hora 
em que para sempre se lhe cer- 
raram os lindos olhos, exalando 
o ultimo suspiro. 

A extinta, que era uma gentil 
e esbelta menina, enlevo de to- 
dos, não só pelos seus naturais 
atractivos, mas ainda pela gra- 
ciosidade das suas maneiras, agin- 
do como qualquer adulto, deixa 
um vácuo profundo no coração 
dos seus, cujo afecto ilimitado 
jámais lhe darão ensejo de a es- 
quecer. E” que são dez anos que 
se apagam num ocaso de dôr e 
de lagrimas! Dez anos cheios de 
graça! E dez anos não são dez 
dias, nem dez horas, nem dez mi- 
nutos. Adeante... 

O enterro da pequena Isabel, 
efectuado na penultima sexta-fei- 
ra, á tarde, e ao qual nos foi im- 
possivel comparecer, teve a nota 
comovedora da presença de mui- 
tas dezenas de crianças, suas 
companheiras da escola, que no 
cemiterio dela se despediram, de- 
pondo sobre o ataude mimosas 
flores de saudade. 

Ao tenente Alfredo de Brito, 
tio e padrinho da desventurada, 
fôra entregue a chave do feretro 
e sobre ele algumas corôas se 
viam oferecidas pela mãe, tios, 
irmãos, primos e ainda pelas alu- 
nas da escola regida pela sr* D, 
Maria Adelaide de Oliveira. 

Metida no seu caixãosinho 
branco, a Isabelinha parecia sor- 
rir, depois de tanto sofrer e de se 
despedir da vida, que tão ingrata 
lhe foi, para ir juntar-se aos an- 
jos do céu, 

Deve ser tão doloroso perder 
assim um ente querido! 

Dr. Alvaro de Moura 

Na madrugada de ontem fale- 
ceu na sua casa de Esgueira o 
antigo professor e ilustre reitor 
do nosso liceu, sr. dr. Alvaro de 
Moura Coutinho de Almeida de 
Eça. 

No proximo numero lhe pres- 
taremos a homenagem a que tem 
incontestavel direito pelo muito 
que trabalhou em prol da ins- 
trução. 

O seu funeral realisa-se hoje 
de tarde.   
ao mesmo tempo testemunharmos' 

Livros 

Pubicado pelo sr. M. Faria de 
Almeida, acaba de aparecer o 
Guia Pratico do Comercio onde 
o seu autor reuniu preciosos -ele- 
mentos tendentes a auxiliar os- 
alunos das escolas comerciais, 
empregados de carteira, candida- 
tos a funcionarios de Bancos, Cai- 
xa Geral de Depositos, Inspecção 
de Comereio Bancario, etc, etc. 

Agradecemos o exemplar com 
que distinguiu este jornal. 

ee rm 

Club dos Galitos 
Ficou no domingo ínstalado 

num dos melhores predios do 
centro da cidade, á Praça Luiz 
Cipriano, aquela agremiação lo- 
cal que, tomando o nome de 
Club dos Galitos, tanto se tem 
distinguido, dentro e fóra de 
Aveiro, pelas suas iniciativas, a 
ponto de ser considerado como 
um dos mais ferteis elementos de 
propaganda que entre nós exis- 
tem. 

Felicitamos a direcção pelo 
acerto da escolha. 

E 

COMUNICADO 

Laranjada Bom Jesus 
O abaixo assinado, pro- 

prietário da fábrica de piroli- 
tos, gasosas e laranjadas A 
Industrial, de Aveiro, em res- 
posta ao novo aviso pelo sr. 
Augusto Sinval publicado no 

tn.” 933 do jornal O Demo- 
terata, de 3 do Julho de 1926 
corrente, vem outra vez de- 
clarar que: 

1º O processo crime con- 
tra o signalario movido pela 
sociedade Bom Jesus, foi 
arguivado em 30 de Maio 
ultimo; 

2º O signatário responsa- 
bilisa-se por toda e qualquer 
multa que aos seus freguezes 
seja imposta; 

- 3º E falso que contra o 
signatário e por causa dos 
rótulos que usa, outro qual- 
quer processo exista. Até ho- 
je, pelo menos, para nenhum 
processo foi citado. 

Póde fornecer todos os 
esclarecimentos e informa- 
ções o advogado do signa- 
tário, sr. dr. Manuel de Vi- 
lhena. 

Aveiro, 3 de Julho de 1926. 

O Proprietario da A Industrial 

Manuel Tavares de Souza 

Perdeu-se 

Um anel com uma safira rodeada 
de brilhantes no trajecto do res- 
taurant Pinho ás salas do Liceu. 

Pede-se o favor quem o achou 
de o entregar ao sr. Manuel Cu- 
nha, Rua de Santo Antonio, que 
será gratificado.     
 



    
DE quezia da Oliveirinha? Dizem-nos que 

À em vez de retrogradar, 
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Fundição, Serralharia mecanica e civil, Farjas=--Maquinas Industriaes e agricolas 
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Fabricação em grandes series de prensas para vinho 
dos melhores sistemas; esmagadores para uvas com e 

desengaçador; prensas e moendas para azeite; 
moinhos para cereais; tararas e descoroladores para mi- 

M lho; bombas; maquinas de arrolhar; peças fundidas para 
[ carros, noras, charruas, arados, etc., etc., etc. 

Marca da Fabrica 

Estudo e fabricação de quaisquer maquinas industriais 
e agricolas por encomenda; estudo e montagem de fa- 
bricas; reparação de maquinas, caminhões e automoveis; 
material para transmissões de todas os trabalhos de fer- 
ro, bronze e outros metais; soldaduras a autogénio. 

Projectos e orçamentos 

  

Compramos aos melhores preços 

sucata de ferro fundido, latão, cobre, bronze, zinco, aluminio, antifricção, etc. 

  

  

  

Correspondencias 

— Costa do Valado, 8 
A estação telegrafo- 

postal encerrada 

No domingo apareceu á porta da 

estação telegrafo-postal desta localida- 

de o seguinte letreiro: 

Encerrada ao serviço 
desde 

4de julho a 2 de agosto 

  

  

Qual o motivo de tão estranha re- 
solução, que tantos prejuizos acarreta 

aos povos servidos por esta reparli- 

ção do Estado e, em especial, á fre- 

Po facto de se encontrar de licença a 

respectiva encarregada e de, por eco- 

momia, o director dos correios a não 

| mandar substituir. 
| E'o cumulo! ! 

Chega a ser inaereditavel que isto | 

assim aconteça, sabendo-se de mais a 
mais que não ha país nenhum que se 

Figuale, nos preços das frauquias, ao 

“nosso, tão elevadas ainda são, tão des- 

| proporcionais ainda se encontram com- 

“paradas com as outras nações. Quer 

dizer; pagamos caro e ainda por cima 
nos privam duma regalia que jámais 

deviamos deixar de usufruir pelos in- 
“convenientes que acarreta, pela falta 

“que faz, pelas percas a que pode dar 

origem. 
Quando foi que se viu um tal des- 

preso pelos interesses do publico? En- 

fio a Administração Geral dos Cor- 

mtios estará tão pobre que não possa   
dispender mais 600. escudos ou um 

conto para servir uma população 

| com todo o direito a um regular ser- 

viço postal? 
O criterio adoptado, francamente, 

só demonstra o cáos a que tudo che- 
“fou, à pouca consideração que mere- 

cem ás instancias superiores as classes 

produtoras, as gentes de fóra das ci- 
dades a que não bastou tirar-lhes a 

distribuição ao domingo se não tam- 
bem as obrigam a percorrer grandes 

distancias para oblerem o necessario 

“À sua correspondencia todas as vezes 

que deliberarem fecharem as estações 

“que as servem, 
Não está certo, Digam o que dis- 

Serem, mas quanto a nós considera- 

'mo-nos em face duma violencia contra 

a qual lavramos o nosso protesto, vis- 

lo que nem a Junta de Freguesia, nem 

os que se inculcam seus mentores, 

mostram importar-se com aquilo que 

deve ser considerado de capital im- 
portancia, 

Sr. Administrador Geral dos Cor- 
reios; pedimos-lhe volte a sua aten- 

(ção para a Costa do Valado, provi- 
denciando de forma a que não seja 

mantida uma deliberação. que tanto 
afecta os nossos interesses e vai de 
“encontro ao desenvolvimento desta ter- 
ra que tanto desejâmos ver progredir 

Sem demora atenda-nos e creia 
que se assim fizer só pratica um acto 
de inteira justiça, 

—Embarcaram para a California os 
* nossos conterraneos Antonio Francisco 

"das Paradas e Diamantino Francisco 
Paralta e para o Rio de Janeiro, Ma- 

nuel Vendeiro Mamodeiro, 
Felicidades, 
— Esteve cá, com curta demora, 

0%. Albano Nunes Genio,   — Consorciou-se com Maria de 

  S=— 
Colegio de Nossa Senhora da fipresentação 

  

(Para o sexo feminino ) 
  

Rua Direita, 15 — Aveiro 

Casa apropriada, com muita luz, muito ar, luz eléctrica, casa de banho 
canalizações de agua quente e fria. Alimentação abundante e sob 
direcção médica. Educação moral, de sociedade e de ménage. 
Cursos primários e secundários segundo os programas oficiais. 

Conversação francesa por professora francesa. Desenho, lavores, piano, 
flores, córte, chapeus, pintura a oleo, em veludo frappé, imitação 
de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, etc. Estanho, coiro, tarso, 

foto-miniatura, piro-gravura, piro-escultura, talha, pregaria, frutos de cêra, 
crisálida, imitações de marfim, granito, marmore estatuário e outras. 

Ginástica. 

Enviam-se programas a quem os requisitar 

Jesus Branca, da Gandara, o sr, Fran- 

cisco da, Cruz Martinho, da Olivei- 
nha, 

Cc 

Ei, A de jun 
Regressaram do Rio de Janeiro os 

srss. Leonel Marques Ferreira e Ricar- 
do Ferreira das Neves, nossos conter- 

rancos, 

— Mãos criminosas colocaram so- 

bre a linha ferrea do Vale do Vouga, 

proximo de Azurva, pedras numa ex- 

tenção de 57 metros que, segundo 
opinião dum maquinista, produziriam | 

o descarrilamento do comboio prestes 

a passar por ali se não lhe fosse sus- 

tada a marcha, A 

E" preciso que se casliguemos au- 
tores destas indiguas proêsas impro- 

prias de gente civilisada, 

& 

saem 

Sapataria da Moda 
Rua João Mendonça, 20. 1º andar 

Nesta antiga e acreditada 
sapataria, sob a direcção te- 
cnica de 

  

Hermenegildo Duarte 

executa-se qualquer enco- 
menda tanto de calçado novo 
como de concertos, garantin- 
do-se a optima qualidade do 
materíal e bom acabamento, 

  

preços reduzidos 

uma casa de 1.º 
VENDE-SE andar e quintal, 
sita na Rua 31 de Janeiro. . 

Quem pretender dirija-se a 
Arinando Regala.   

Ta   

Empreza Olarias Aveirense, L.da 

Fabrica de Louças e Azulejós 

  

Rua das Olarias — Aveiro 

  

Nesta fabrica, ha pouco montada com os melhores pro- 
cessos de laboração, encontra o publico consumidor e co- 
merciante vastas e lindas coleções de louça para uso co- 
mum e decorações. Um variado sortido em azulejos para 
revestimento de fronterias, ornamentação de mobiliario, 
casas de banho, cosinhas, etc. , etc. Encarrega-se de pintu- 
ra de quadros em azulejos conforme o desenho apresenta- 
dos pelo seus clientes. 

PREÇOS MUITO REDUZIDOS 

GRANDES DESCONTOS AOS REVENDEDORES 
  

    Comarca de Aveiro 

Editos de 30 dias 
1.º publicação 

OR este Juizo, cartorio 
do 4.º ofcio, Flamen- 
go, no inventario or-| 

fanologico por obiio de Lau-! 
reana Maia Cunha, casada, 
domestica, que foi moradora, 
em S. Bernardo, desta co- 
marca, em que é inventariante 
Joaquina da Maia Cunha, viu- 
va, domestica, tambem ali 
moradora, correm editos de   30 dias a contar da segunda 

publicação legal deste, cha- 

mando e citando o viuvo da 
inventariada—Manuel Fran- 
cisco Bacalhau, auzente em 
parte incerta, para assistir, até 
final, a todos os termos do 
mesmo inventario, sob pena 
de revelia. 

Aveiro, 8 de Junho de 1926. 

Verifiquei 

O Juiz de Direito, 

Souza Pires 

O escrivão do 4.º oficio, 

João Luiz Flamengo 

Comarca de Áveirc 

sirrematação 
(1.º publicação) 

OR este Juizo, cartorio 
do 4.º oficio, Flamen- 
go, na acção de pe- 

queno valor, conforme o Dec. 
de 29 de maio de 1907, já 
em execução de sentença, 
em que é autor Artur Martins 
Coelho, casado, comerciante, 
actualmente morador em 
Coimbra, exequente e reus 
os executados João Maria Ga- 
lante e mulher Joana de Jesus 
Ferreira, pescadores, mora- 
dores na Costa de São Jacin- 
to, freguesia da Vera-Cruz, 
desta cidade, vão á praça, no 
dia 25 de julho proximo, por 
12 horas e nos locais abaixo 
mencionados, para serem ar- 
rematados por quem mais 
oferecer acima da sua ava- 
liação, preço por que vão á 
praça, os seguintes bens per- 
tencentes aos executados: 

A" porta do Tribunal Judi- 
cial desta comarca, sito na 
Praça da Republica, desta ci- 
dade—Um palheiro de ma- 
deira, com «reculêta», quin- 
tal, pequeno poço e todas as 
suas demais pertenças e di- 
reitos, sito na Costa de São 
Jacinto, freguesia da Vera- 
Cruz, desta cidade, no valor 
de 4.000800; 

No Cais da Alfandega, des- 
ta cidade—Uma bateira de 
pesca, com o numero 3.121, 
no valor de 400$00; e todos 
os moveis penhorados aos 
executados e que estarão pa- 
tentes no acto da arremata- 
ção. 

Pelo presente são citados 
todos e quaisquer credores 
incertos para virem deduzir 
todos os seus direitos, nos 
termos da lei, sob pena de 
revelia. 

Aveiro, 28 de Junho de - 
1926. 

Verifiquei 

O Juiz de Direito, 

Souza Pires 

O escrivão do 5.º oficio, 

João Luiz Flamengo 

Vêr sempre a 4º pa- 
gina. 

     



  

O Democrata 

Fundada em 1882 

e premiada em todas as exposi- 
ções a que tem concorrido 

ccemua armas cs 

“LOUÇAS E AZULEJOS 
'PANNEAUX, DECORATIVOS 

Manuel Pedro da Conceição 

  

Fabrica da Fonte Nova: | Aconselho sempre ás pessoas fracas, con- 
valescentes ou com faltade opetite o 

uso do 
Neoguinol SIGMA 

que é a vida, plata a alegria dos que so- 
rem. 

Depositario em Aveiro; 

Farmacia Moura 

| -ADUBOS 
Sulfato de amonio, nitrato de so- 

dio je superfosfato de cal, de S, Go- 
bain, 

Aveiro 

Testa & Amadores Fabrica Aleluia 

João Pinho das Neves Aleluia 
Fundada em 1905 

Comissões, Consiguações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia, 

Vidraça, 

Deposilarios de petroleo e pazolina 

SHELL. 

Rua Eça de Queiroz 

AVEIRO 

PAQU 
a sab < 

DEMERAR RA mao Etr se 

() Em 25 de Agosto para o Rio de Ja- 
DARR == neiro, Santos e Buenos-Aires. 

DO Em 8 de Setembro para Rio de Jar 
DESEA -" neiro, Santos, e Buenos-Ayres. 

Estes paquetes saem de Lisboa no dia 
seguinte e mais os paquetes 

AVON Em 23 de Julho para Pernambuco, 

io de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos- 

aires. 

ALMANZORA a o o Ro ga Ru 
Montevideu e Buenos-Aires. 

i Em 13 de Agosto para Pernambuco, Rio de 
ANDES- Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos Aires. 

Adubos compostos 
Premiada com medalha de ouro em todas 

Sulfato de cobre e enxofres, as exposições nacionais e estrangeiras a que 
tem concorrido, 

Louças e azulejos lisos e em relevo 
Faianças artísticas, paneaux em todos-os 

generos e estilos, etc, otc, 

  
Vende aos melhores preços do 

mercado 

Virgilio S. Ratola 

MAMODEIRO Execução rapida de todas as encomendas, 

Madeira de castanho 
Em pranchas e séca 

  
EEE === 

I João Pinto de Barros Miranda Rs 
Instalações em todos os generos e de- 

posito de material electrico Abel Graça 

Ilhavo--R. de Camões, 69 Rua Direita, 57-A   
  AVEÍRO   À eme 4 

Na agencia do: Porto podem os srs. passageiros de 1. é 

(O) 

que [=== 

s i á vista das plantas dos paquetes, y : classe escolher os beliches á vista P pague Consultorio Médico 

mas pnra isso recomendamos toda a ante- 

cipação. . 
Esta Companhia tem carreiras regulares de paquetes de 

Hamburgo a Nova-York, com escalas por Southamton & Cher- 

bourgo. 
Dirigir aos nnicos agentes no Norte de Portugal: 

B Y Tail SC 
19, Rua do Infante D. Henrique - PORTO 

Ou aos seus correspondentes nas províncias. 

Maquinas de escrever 

HReminglion 
DO 

Eat y í Dr. Pompeu Cardoso 

Principio de incendio 
Devido a Eça aertios, Doenças da bôca e dentes 

manifestouise por volta das 23 | 
horas de quinta-feira, principio 
de incendio na Fotografia Mo- 
dera, sita no Largo Luiz de 
Camões, o qual foi prontamente 
extinto por algumas pessoas que 

logo acorreram ao sinal de 

alarme, 

Ainda chegaram a compare- 
cer as duas corporações de bom- 
beiros com o respectivo mate- 
rial, que retiraram sem serem 
utilisados os seus serviços, 

A população da eidade esteve 
por algum tempo alvoroçada ao 
ouvir o toque dos sinos, 

Serreira & Guimarães 

de reputação mundial, classífica- 
dos como infinitamente superio- 

: á , res a todas as outras, 
Protese e cirurgia dentária y 

Ortodoncia 

RUA DO CAES —AVEIRO 

Representante em Aveiro;   Arurelio Costa 

Fabricas ao e Campos,! Montenegro Chaves, (1 
lhos 

Sociedade Anonima de Responsabldade Limitada 

Ceramica de Quintans Banco Regional 
sir nm de Aveiro 

TELHAS 

TIJOLOS 

MADEIRAS 

ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO 

Koque para cosinhas, quilo $25 

Praça Almeida Garrett, 23 

PORTO 
aca cume sa 

Gapital 2.700 contos Socledade Anonima de Responsabilidade Limid 

Compram e vendem papeis de credito 

Sucessora da Fabrica Ceramica de Jeronymo coupons, notas e moedas, Correspondentes em todas as praças do pal! 
pereira Campos, Filhos (Fundada em 1896) Representantes em Aveiro de numerosos 

bancos e casas bancarias, de Lisboa 
e Porto, 

    Encarregam-se da emissão, reforma e 

reembolso de bilhetes do tesouro, 

LIQUIDAÇÕES RAPIDAS 

AVEIRO 

Telhas de varias tipos, tijolaria vermelha 

e refractaria, tubagem de grés,, azulejos, ar- 

tigossanitarios, ladrilhos ceramicos, etc,, etc 

        
Descontos, saques, transferencias e outras 

operações comerciais, 
bepositos á ordem e a praso, 

      
  

Pó de vid 
da Fabrica 

da Lixa 

Vende-se na Adega Social 

Henrique Marques Sohreiro 

Alfaiataria 

—— ma 

RUA DO CAES, 13 — Aveiro 

Endereço telegrafico--MARIATO 

nacionais 

RUA DO CAIS, 21— AVEIRO 

  

0 DEMOCRATA 
Assênae ma 

  

Léde 

Propagae 
seara TE E A o Do = csiái cia 

Voa amena Pp card ricas 

Jornal de larga tiragem e que publica maior numero de anuncios 

REGINA MIRANDA MARQUES PINTO MANUEL MENDES LEAL - : . se 
Farmacia Ribeiro 

MODISTA DE CHAPEUS 

R, Tenente Resende, 15— Aveiro 

Com casa de comidas e dormi- 
das 

Recebe hospedes permanentes Bairro da Apresentação — Aveiro Produtos de 1º qualidade e especialidades tanto nacionais 

COMO estraugeiras 

O maximo escrupulo no aviamento do receituario 

Costa do Valado 

- | Carvoaria por 
: -. | Junto ea reta- 

Reabrit o seu atelier, onde se encarrega de modifica- lh 
ções em chapeus de senhora e creança a preços modicos. O 

Executa pelos ultimos figurinos toda a qualidade de |manda encomendas” a casa do 
chapeus. freguez 

— agem        
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